
O vice-presidente nacional da OAB, Rafael Horn, 
posicionou-se contra o Projeto de Lei que propõe 
novas exigências para a atuação dos advogados no 
Brasil. Segundo o dirigente, 
o projeto representa um 
“retrocesso e desrespeito com 
advogados e advogadas” ao 
estabelecer que as procurações 
para atuação dos profissionais 
devam conter informações 
adicionais e que seu prazo de 
validade seja limitado a 120 dias.
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os advogados e advogadas de Santa Catarina e do 
país, que consideram a medida um ataque ao livre 

exercício da profissão. Além da 
limitação do prazo de validade 
das procurações, as mudanças 
sugeridas no PL 2132/24 
acrescentam burocracias que, 
segundo Horn, inviabilizam a 
celeridade e a autonomia com 
que os advogados costumam 
atuar em prol de seus clientes.
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PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.

Virou manchete nos maiores veículos do país a briga 
entre os dois vereadores de Coronel Martins, no 

Oeste de Santa Catarina, que obrigou o encerramento 
da sessão após uma briga digna de quinta série, na 
última segunda-feira, 28.

Arlenio Cecatto (PT), o Chico, e Luiz Carlos Savi 
(PSD), o Luizinho, começaram a discutir após Luizinho 
atacar Chico no plenário, mandando-o calar a boca 
e chamando-o de “baba ovo”, tudo por causa, ainda, 
do resultado das eleições no município, em que Chico 
perdeu a corrida pela prefeitura para o colega de 
partido de Luizinho, Moacir Bresolin.

A presidente da Casa, Rosa Maria Camargo (PT), 
chegou a tentar intervir na situação, enquanto alguns 
colegas olhavam e outros tentavam impedir que os 
dois parlamentares se encontrassem. E a corrida 

pelo “parquinho” de um atrás do outro foi o ápice da 
discussão e foi o fato que levou a briga para rede 
nacional. Uma verdadeira vergonha, que coloca em 
pauta a credibilidade e seriedade daqueles que são 
eleitos para nos representar. 

Mas este é só mais um dos episódios que tem 
repercutido desde o início da campanha eleitoral até seu 
encerramento. Afinal, quem não lembra da cadeirada 
de Datena, candidato a prefeito de São Paulo, em Pablo 
Marçal, seu adversário, em pleno debate? Ou ainda dos 
tapas trocados (ainda que de forma premeditada) entre 
os assessores de Marçal e Ricardo Nunes? 

A campanha encerrou, os eleitos tomarão posse no 
primeiro dia de 2025 e, para nós eleitores, só nos resta 
torcer que episódios infantis e de agressão não sejam a 
premissa destes mandatos.

Vereadores catarinenses viram manchete nacional

Prazo de validade

Foto:OABSC/Divulgação
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*Esta coluna é publicada nos jornais e portais associados a ADISC e a APJSC

Encontro
A AHESC (Associação de Hospitais do Estado de 

Santa Catarina) e a FHESC (Federação de Hospitais e 
Entidades Filantrópicas de Santa Catarina) promovem, 
no dia 12 de novembro, um café da manhã em parceria 
com o Fórum Parlamentar Catarinense, em parceria 
com o Deputado Valdir Vital Cobalchini. 

O evento será realizado na Câmara dos Deputados, 
em Brasília, e tem como objetivo fortalecer o diálogo 
entre as entidades de saúde e o Poder Legislativo, 
promovendo discussões que visam a melhoria dos 
serviços de saúde prestados à população.  Dos 236 
hospitais presentes em Santa Catarina, 149 são 
filantrópicos, com 84 deles associados à FHESC, e 119 
integram a AHESC. 

A iniciativa busca alinhar esforços para melhorias 
no sistema de saúde, principalmente em áreas de 
financiamento e regulação.

Mais uma suspensão
O Tribunal de Contas de Santa Catarina (TCE/SC) 

suspendeu preventivamente edital de licitação da 
prefeitura de Porto Belo para contratação de empresa 
especializada na prestação de serviços de limpeza 
urbana e limpeza de praias, no valor estimado de 
R$ 18,2 milhões por ano. A decisão apontou quatro 
irregularidades e deu prazo de 30 dias para que o 
prefeito e o secretário de obras, responsável pela 
licitação, adotem as medidas corretivas ou promovam 
a anulação do certame. Ao analisar os documentos 
relativos à licitação, foi detectada a ausência 
de detalhamento de custos unitários; indícios de 
sobrepreço; inconsistências de projeto, em razão da 
indevida elaboração dos elementos que integram o 
projeto básico ou termo de referência; e qualificação 
técnica restritiva, que pode ocasionar direcionamento 
da licitação.  

Idomed
Na última semana, o Instituto de Educação Médica (IDOMED) lançou o SAPIENS IDOMED, um novo Serviço de Apoio à 

Publicação Científica e Inovação no Ensino, em um evento transmitido ao vivo pelo YouTube. A mesa redonda, "Quais 
são os desafios e oportunidades para a expansão da publicação científica de alto impacto?", contou com renomados 
especialistas que discutiram os desafios enfrentados por pesquisadores brasileiros, como o acesso a revistas de 
prestígio e as exigências rigorosas de redação científica.

Redistribuição de cadeiras
O Projeto de Lei Complementar que prevê uma redistribuição das cadeiras no parlamento, e poderá beneficiar 

Santa Catarina com mais quatro vagas na Câmara Federal, entrou na pauta de discussões da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) da Câmara Federal. 

A proposta é de autoria do deputado Rafael Pezenti (MDB/SC), que defende a correção do número de 
representantes por Estado automaticamente no ano anterior a cada eleição, a partir de 2027, observando 
os dados do último censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), conforme previsto na Lei 
Complementar 78, de 30 de dezembro de 1993.


